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Introdução
O presente trabalho apresenta uma reflexão crítica acerca do projeto

“Contadores de histórias” realizado em duas turmas de primeiro ano do ensino
fundamental de uma escola da periferia da cidade do Rio Grande/RS. A análise
deste trabalho integra uma das etapas em andamento do projeto de pesquisa “As
interações e as práticas sociais e pedagógicas: olhares, discursos e fazeres no
contexto educativo”, desenvolvido pelo Núcleo de Pesquisa e Estudos em Psicologia
Social – NUPEPSO – da Universidade Federal do Rio Grande – FURG.

Atualmente, as pesquisadoras do NUPEPSO estudam as relações
intersubjetivas e as práticas pedagógicas presentes nos processos de ensinar e
aprender dessas duas salas de aula. Com essa investigação, que está ancorada na
abordagem sócio-histórica de Vygotsky e na pedagogia crítico-dialógica de Freire,
pretende-se aproximar a Universidade do cotidiano da escola municipal,
proporcionando a reflexão e a ressignificação das professoras participantes a
respeito de suas práticas pedagógicas e das pesquisadoras sobre a realidade do
contexto escolar.

Metodologia
A abordagem metodológica desta investigação é a pesquisa qualitativa de

orientação sócio-histórica. Atualmente, as pesquisadoras realizam a observação, o
registro em diário de campo e a análise das práticas pedagógicas e das relações
sociais entre duas professoras, seus alunos e familiares. Essa reflexão crítica é feita,
semanalmente, em reuniões entre as professoras e as pesquisadoras, nas quais as
educadoras (re)pensem o seu fazer a partir de um olhar sócio-histórico,
estabelecendo um diálogo entre teoria e prática.

Resultados e Discussão
O projeto “Os contadores de histórias” faz parte do Projeto de Aprendizagem

“Histórias infantis”. A inserção dessa metodologia de Projetos de Aprendizagem no
currículo escolar dessa instituição é fruto do projeto Escola-Comunidade-
Universidade (ESCUNA), por meio de uma parceria entre a Universidade Federal do
Rio Grande (FURG) e a Prefeitura Municipal do Rio Grande.

Nessa atividade as educadoras propuseram que, uma vez por semana, um
responsável se deslocasse até a escola para contar uma história para os alunos e
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que, depois, esse momento fosse narrado pelo contador e pela criança num caderno
de registros. O principal objetivo era que eles pudessem participar da vida escolar
das crianças.

Ao término dos encontros, verificou-se que a maioria dos contadores eram as
mães dos alunos, mas houve a presença também de irmãs, tias e avós. Contudo,
não houve contador do sexo masculino. Muitas histórias foram apenas lidas,
algumas capturadas da imaginação ou da memória posto que foram ouvidas na
própria infância das contadoras, outras eram relatos de experiências profissionais da
contadora ou da história de vida do aluno e de sua família. Outras, ainda, foram
apresentadas em filmes e, somente, uma foi representada, por uma mãe
caracterizada de boneca.

Conclusões
Ao longo desse trabalho observou-se que contadores e crianças passaram a

perceber a sala de aula como um espaço, fundamentalmente, de troca de saberes,
em que os conhecimentos do senso comum podem dialogar com a construção do
conhecimento científico, promovendo relações sociais pautadas pelo respeito e pela
importância da participação dos pais na vida escolar dos filhos.

Além disso, essa proposta das educadoras possibilitou aos envolvidos
vivenciarem na prática pedagógica e nas relações sociais nela inseridas novos
significados sobre o processo de construção de conhecimento, nos quais são
fortalecidos e valorizados os vínculos afetivos e cognitivos, propiciados pela
participação qualificada da comunidade na escola e das professoras em um trabalho
de formação continuada junto a Universidade.
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